
de 1080 e 1440 g e.a/ha; 6 tratamentos com aplicações sequenciais de 
glyphosate nas seguintes dosagens (g e.a./ha): 360 + 360, 540 + 360, 
720 + 360, 360 + 540, 540 + 540, 720 + 540; dois tratamentos com 
aplicações de glyphosate seguidas de aplicações com paraquat2 nas 
seguintes doses (g e.a./ha + g i.a./ha): 540 + 300, 720 + 300; um 
tratamento da mistura pronta de paraquat + diuron3 na dose de 500 + 
250 g/ha em aplicação única, todos eles comparados com uma 
testemunha não tratada. Os tratamentos sequenciais tiveram as 
aplicações feitas em 15/10/92 e 27/ 10/92, com um intervalo de 12 dias 
entre elas. Nos tratamentos em aplicação única, ela foi feita em 
15/10/92. Em 15/10 a aplicação foi feita com solo úmido, temperatura 
de 31°C e U.R. de 83%. Em 27/ 10 o solo estava molhado, a temperatura 
era de 31°C e a U.R. de 91%. Em nenhuma das duas havia orvalho sobre 
as folhas da braquiária, que representava 60% da cobertura vegetal do 
solo e tinha de 60 a 80 cm de altura, com touceiras perenizadas e 
bastante perfilhada. Os herbicidas foram aplicados com um aparelho 
costal à pressão constante de 2,8 kg/cm2 equipado com uma barra de 
6 bicos de jato plano 110.03, espaçados de 50 cm, com uma gasto de 
240 1/ha de calda. Foi adicionado espalhante adesivo não iônico à calda, 
nos tratamentos com paraquat e paraquat + diuron, à proporção de 0,2% 
v.v. Avaliações visuais de controle foram feitas aos 7, 30 e 60 DAP - dias
após o plantio da soja- que foi realizado em 04/ 11. Aos 60 DAP o único
tratamento insatisfatório foi aquele com a mistura pronta de paraquat
+ diuron, com 60% de controle da braquiária, enquanto todos os demais
tiveram controle de 100%. Os resultados apesar de preliminares são
muito promissores, e se confirmados através de novos ensaios a serem
instalados nas estações seguintes, permitirão a recomendação do
controle do capim-braquiária a doses bem mais baixas do que as
tradicionalmente usadas, representando sensível redução nos custos de
produção dos agricultores envolvidos com o plantio direto.

1. Roundup, 2. Gramoxone, 3. Gramocil

202 - TOLERÂNCIA DE ESPÉCIES DE EUCALIPTO À DIFERENTES
HERBICIDAS. kV. Silva, J.F. Silva, A.A. Cardoso e N.F. Barros. 
Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG

Foram realizados quatro ensaios em condições de 
casa-de-vegetação na Universidade Federal de Viçosa, no ano de 1990, 
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com o objetivo de avaliar a tolerância de espécies de eucalipto a alguns 
herbicidas. Em todos os ensaios, utilizou-se o delineamento 
inteiramente casualizado com 4 repetições e os tratamentos foram 
dispostos em esquemas fatoriais. No primeiro ensaio foram avaliadas 
quatro doses de oxyíluorfen^1* (0,00; 0,36; 0,72 e 1,08 kg/ha.), 
combinadas com três doses de clethodim^2* (0,00; 0,24 e 0,48 kg/ha.), 
aplicadas em Eucaliptus grandis, E. saligna, E. citriodora e E. 
camaldulensis. No segundo ensaio, foram avaliadas quatro doses de 
haloxyfop-metil*1* (0,00; 0,18; 0,36 e 0,54 kg/ ha.), combinadas com três 
doses de oxyíluorfen (0,00; 0,48 e 0,96 kg/ha.) em E. grandis e E. 
citriodora. No terceiro ensaio, foram avaliadas quatro doses de 
oxyíluorfen (0,00; 0,48; 0,96 e 1,44 kg/ha.), combinadas com três doses 
de triíluralina 600(4* (0,00; 1,80 e 3,60 kg/ha), em E. grandis e E. 
citriodora. No quarto ensaio, foram aplicadas quatro doses de oxyíluorfen 
(0,00; 0,36; 0,72 e 1,08 kg/ha.), combinadas com quatro doses de 
triíluralina 600 (0,00; 0,90; 1,80 e 2,70 kg/ha.), em E. grandis. No 
primeiro, segundo e quarto ensaios, os produtos foram aplicados após 
o transplante das' mudas. No terceiro ensaio, os produtos foram 
aplicados antes do transplante das mudas. Na aplicação dos produtos 
utilizou-se um pulverizador costal manual com a pressão de 30 lb/pol, 
equipado com dois bicos leque 80.02, distanciados 50 cm entre si, 
proporcionando consumo de calda de 2201/ha. Os herbicidas clethodim, 
haloxyfop-metil e a triíluralina 600 não causaram nenhum sintonia de 
fitotoxidade às plantas de eucalipto. As espécies E. grandis e E. saligna 
foram as mais tolerantes ao oxyíluorfen, E. camaldulensis foi a 
intermediária e E. citriodora a mais sensivel. O oxyíluorfen causou 
clorose e necrose nas folhas das plantas de eucalipto, principalmente 
nas mais novas existentes no momento da aplicação.

1. Goal, 2. Select, 3. Gallant, 4. Premerlin.

203 - CONTROLE DE ASSA-PEIXE (Vernonia westiniana) COM 
MISTURAS DE FLUROXYPYR + PICLORAN. A.A. Ladeira
Neto*eP. Victoria Filho**. *DOW-ELANCO, SP, **ESALQ/USP, 
SP.

A presente pesquisa foi conduzida com o objetivo de verificar o 
efeito do herbicida fluroxypyr isoladamente e em misturas com picloram 
no controle do assa-peixe em pastagens. O assa-peixe compreende 
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